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Se o Maluf for eleito presidente da RepÚbliça pelo Colégio Eleitoral, a Lei de Sê­
gurença. Naci9nal não deverá scfrer qualquer _alteração. Ontem, durante visita a qua. 
tro minísnus; aos quais f9i pedir apoio' o candidato indireto pedessista elogiou--: 
a l.SN, consiaerando a nova lei votada no ano passado "a grande obra .do governo Fi 7··. · .. 
gueiredo". Dos. quatro ministrós cbm· quem conversou, dois declararam-se abertamente:: ; 
a favor de sua' postuJacão: Cloreldino Severo, dos Transpo.L"tes, e Murilo Ma.cedo, do 
Trabalho, este seu antigo adversário em são Paulo. "CrnD membros do PDS estanos to 
dos unidos", disse Macedo. Os outros dois .... Jarbas Passarinho, da Previdência, e -
Emane Galvêas, da Fazeroa -evitaram canproneter-se. CFSP - 17/8/84) . 

TANC.~ QUER DEFENDER DIRETJ\B COM MAllJF 

O candidato aliancistaã Presidência via Colégio Eleitoral, Tancredo Neves, concla 
rrou ontem seu adversário Maluf a, juntos, subiren a rampa do Planalto yara pedir 
ao presidente Figueiredo o restabelecimento das diretas-já. "Ninguém e valente o 
suficiente para me fazer nenhum desafio". Assim reagiu Maluf ao comentar a propos­
ta de Tancredo Neves. "Ele (Tancredo) está lutando de mentirinha", acrescentou, ""L: 
referir-se ao comentário do ex-goverriador de Minas de que ainda está empenhado m~ 
conquista das diretaE'-já. Sem responder· se aceitaria ou não o desafio, Maluf limi-­
tou-se a tecer criticas ao seu opositor: ''Não fiz demagogia em praça pÚblica dizen 
do que o Colégio era espúrio, ilegÍti.Jm e que não iria". (FSP - 16/8/84) --

TANCREOO: UM CONSERVAOOR EM POI!TICA EXTERNA 

As teses sobre relaçÕes internacionais que o governador Tancredo Neves expôs on­
tem, em entrevista à imprena.a, estrangeira, estão à direita das posturas que o I t::i.­
rrarati vem defendendo nos Úl t.im:>s anos. F.xemplo claro: ele repetiu que "não reate::.·· 
rem::>s relações com Cuba enquantO' Cuba persistir na sua política de exportar a rev2 
lução para tcx:io o continente sul-americano". Ora, Cuba deixou de exportar a revol~. 
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cão, ao menos para a .América do Sul, desde que apoiou a guerrilha venezuelana, f az 
vinte anos. E segundo os funcionários IM.is lúcidos do Itamarati (amplamente favorá 
veis ~.:reatament9 can °:100) se não se ~egoi; ainda a esse estágio, é porque a á-­
rea militar se opoe ternunantem:mte. Ate na area empresarial, os setores conserva­
cbres defendem; por saudável pragmatismo, o reatamento can Cuta, caro acontece cem 
Rui Barreto, presidente da Associação Canercial do · Rio de Janeiro. A quarentena em 
que o Brasil mantém Cuba é anacrônica e oontraditÓria: afinal, se terros relações 
can a União Soviética' a China e. todo o bloco socialista' porque não com Cuba? Se­
gundo exemplo: Tancredo rejeita enfaticamente a fonração de um cartel de devedo­
res. "SÓ em casos excepcionais - diz ele - é que deve haver o cartel". Ora, o Ita­
m:irati ~ou-se (contrariando os desejos da área econânica) em wscar uma "uni­
dade mais estruturada." entre os pa.Íses latino-americanos, a ~to de ter sido um 
dos grandes impulsionadores da reunião de Cartagena, que sera seguida por cutro en 
oontro do gênero, em setembrD, em Buenos Aires. CFSP - 14/8/84) -

MAilJF ·CQNDENAOO A REPOR DINHEIRO GASTO COM "F1DRES" 

O candidato oficial do PDS a presidE:nte da RepÚblica, deputado Ma.luf, foi coooená­
do ontem pelo juiz ela 6~ Vara da Fazenda de são Paulo, a devolver Cr$ 9.085.965,00 
can jlID'.)s e correção monetária, gastos can flores e presentes quando era governa­
dor do Estado. O juiz julgou prucedente em parte ação :ropular movida contra Maluf 
pelo deputado Vanderley Ma.cris, do FMDB, por esbanjamento de e.linheiro pÚblico. O 
candi~do do PDS pode responder a outrD processo, por pichação de ITl.lroS em são Pau 
lo. Ontem, o "b..lraco do Adherrar" ammheceu todo pintado can propaganda de Maluf, -
p:>ndo a perder o trabalho de l:impeza que foi realizado pela.prefeitura e custou 
Cr$ 1,6 milhão. (ESP - 15/8/84) 

MA.IS UMA ''MAUJFADA": MAIS UMA TINrÀTIVA DE SUBORNO 
Em pronunciamento feito en nane da liderança do FMDB, o deputado Hélio fuque (PR) 
exigiu ontemJ do Ministério PÚblico jun-t:o à· Justiça Eleitoral, a instauração de 
processo St.Uiario ·para apuração da denúncia feita pelo deputado Herbert Levy (SP), 
da Frente Liberal do PDS, de que ,o candidato da legenda governista à Presidência, 
Pai.llo ,Maluf, tentou canprar o voto de um deputado estadual do Ceará por 160 mi­
lhões :· cte .cruzeiros. Segundo ô pe.rlamentar paulista, a informação sobre a tentativa 
de suborno foi-lhe transmitida pelo general Dc:mingues, genro do general Orl~do 
Geisel (inJão do ex-presidente Geisel). Além de assinalar que o general não lhe P§ 
diu .sigilo sobre a revelação, Levy disse que o fato oco~u numa das viagens do -
candidato pedessista a Fortaleza e que Maluf tentara subornar o convencional dezen 
oo desejar "tranquilizar" sua vida, oferecendo-lhe 100 milhões de cruzeiros. A ~-: 
f erta foi recusada e Ma.luf teria feito, sem êxito, nova investida, ~f.'="i:-ecendo, ela 
segunda vez, 160 milhões. (FSP - 15/8/84) 

FERNAN00 HENRIQUE .PROPÕE O FIM 00 ARROCHO SALARIAL 
O finr do arrocho salarial, imposto pelos decretos-leis do ano passado e pelos ex­
p..irgos do INPC, foi proposto ontem pelo s:=na.dor Fernando Henrique Cardoso (FMD~ 
SP) através de um substitutivo ao projeto do senador Roberto Campos (PDS-!M) que 
estabelece :a livre negociação salarial entre empregados e empregadores. O substitu 
tivo de Feirando Henrique I"'E"\voga o Decreto-lei 2065 na pe.rte referente a politica­
salarial, estabelecendó a oo~ção sanestral autaiática can 100% do INPC pe.ra to­
dos os salários, sem distinção de faixas. E ainda assegura sindicatos o direito de 
recorrer à Justiça do Trabalho contra manipu];ação dO índice oficial. O senador pee 
medebista propÕe também a criação, no Ministério do TrabaL '1.n, de urna Canis são Na--
ciona.1 de Custo de Vida, cem representantes de empregados e empregadores, da Ordem 
dos Advogados do Brasil e da Associação Brasileira de Imprensa. Esta canissão te­
ria cem::> função supervisionar a elaboração dos · índkes oficiais de preços ao consu 
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midor._O mesmo substitutivo assegura o direito de greve em caso de rnalogrD das ne­
gociaçoes; estabelece prazos e critérios claros para a intervenção da Justiça do 
Trabalho nos conflitos coletivos; e canpatibiliza o reajuste das prestações do Sis 
tema Financeiro da Habitação can o reajuste salarial dos mutuários. (FSP -
15/8/84) 

ASSEMBLÊ"'."AS INDICAM QUIM IRÁ AO cor..f.Gro 
Seis E~tados já escolheram os delegados que, a :l S de janeiro próximo, participar~fo 
do Colegio Eleitoral na eleição indireta do futuJx> presidente da RepÚblica. Ontem, 
indicaram seus delegados os Estados de são Paulo, Rio , (}.)iás, Bahia e Paraná. Mi­
nas já havia feito a escolha no dia 9 passado; o Rio Grande do Sul elege hoje seus 
delegados. Por são Paulo, o FMDB elegeu os deputados Néfi Tales, José Yunes, llliz 
Carlos Santos, L3.erte Pinto, MaurD Bragato e AloÍsio Ferreira. O PDT , apesar de a­
firm:lr que não irá ao Colégio se constatar que Tancredo poderá perder, elegeu on­
tem seus delegados pelo Estado do Rio. Integram o Colégio Eleitoral os 479 deputa­
dos federais, 69 senadores e 138 deputados estaduais, seis por Estado e indicados 
pelo partido rrajoritário nas Assembléias Legislativas. No t otal, são 686 votos que 
elegerão o próximo presidente da RepÚblica. (FSP - 15/8/84) 

O FMDB HOMOLOGA T.ANCREIX)-SARNEI 

Em clima de euforia, a Convenção Nacional do H1DB homologou ontem as candidaturas 
indiretas do ~overnador Tancredo Neves e do. senador José ..... Sarnei (ex-presidente do 
PDS) à Presidencia e Vice-presidência da RepÚblica. Tancreqc:i obteve 656 dos 688 vo 
tos aµWados. Sarnei ficou com 5.43, 113 a menos do que seu oompanheirD de chapa. -
logo após a proclarração dos resr.' "!:aáos, Taricredo fez um l ongq discurso, :reafirman-­
do os principais pontos do programa da Ali.anÇêi Democrática (ft1DB-Frente). E se COE-'. 
prc:meteu a convocar "poder c6nstitufut~ p:ira, cem a urgência necessária, discutir 
e aprovar nova Carta Constitucidnal'i. Sarnei, que vinha sendo canbatidci por set~ 
res d.o FMDB, foi saudado calorosamente , cano outros representantes .da fi.ente, -pelo 
plenário e pelas ~alerias, f ornlê.las em sua maioria por militantes do .MR-8 , do PC 
do B e do PC, que gritavam: "Hei, hei, hei, Tancredo e Sarnei". (FSP - 13/8/84) 

PU\NALTO TENTA UNIR PDS. NÃO CONSF.GUE 

O presidente Figueiredo reuniu-se ontem com os oito governadores do PDS que apoia­
ram o ministro Anch'Bazza e fez apelos em favor da unidade partidária, mas só com;~ 
guiu d.o governador do Mato Grosso, a garantia de apoio ao candi9ato oficial do Pt1E 
tido à Presidência da RepÚblica, deputado Maluf. Der.ois da audi encia, os govemadr::i 
res - Jair Soares (RS), João Thlrval (BA), I..uÍs Rocha (Mi\), Divaldo Suruaty (AL), 
Hugo Napoleão (PI), Agripino Maia (F\1 ), João Alves (SE) e Júlio Cam:::os (MI') - dis­
seram que o presidente se m:::>stn::u canpreensivo em relação às implicações re~ionais 
de eventual rrudança de atitude deles. Esperidião .Amin, de Santa Catarina, nao foi 
convidado para o encontro e só se definirá quando for "inevitável". <ESP -
14/8/84) 

'\i'rr'ÔNIO CARlDS ANUNCIA: PDS BAIANO APOIARÁ TANCREDO - . 

o ex-Governador .Antônio Carlos Magalhães (PDS-BA) garantiu ontem que a Bahia anur:­
ciará seu apoio a Tancredo Neves. "Está definido que ficarei cem à Bahia e com e 
p:::ivo brasileiro. Jamais ficaria contra o Brasil e can um candidato anti-Brasil co­
m:> o Maluf" - disse J-\ntÔnio Carlos. (0 GLOBO - 16/8/84) 
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ANDRFAZZISTAS AFIRMAM QUE FIGUEIREDO A.JUDOU MAWF 

Os coordenadores da campanha rolí tica do rnini;;:trD Mário And.reazza e os seus elei t . 
res "fiéis", não c!uvidam que o presidente Figu~~d9:_-teriha emprestado seu apoio .;,..-. 
candidatura Maluf; vitorioso na convenção d(;_ pt)s_~ . ~ "Nós tínhamos e sperançp. de con- ; . 
tar cem o apoi o do Presidente e esse apoio n~o-_v_eici. É. clafu que ficamos decepcio­
nados, por~ue contávanos can um número maior ·de -vótos", ·disse Paulo Pimentel, ao 
canentar a matéria "Ex-governador é mal menor, diz Presidente", publicada ontem 
na "Folha". (FSP - 15/8/84) 

··J. ' 

. ' 
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. INI'ERNAC;f ONAIS . 

. .. . -~ . 

!';UMA PIADA, · ~)M!ID,A DESTRUIR uRSS 
. ; ~ r:r:,r-, ··i· -·r:·· •.. · .• . :. 

Em seu prograrra.Jsernana.L_de -:rádio aos sábados, o presidente Reagan, ao fazer o teS...;. - -­
te de voz, declaro\i .: .·;-''Q4eridos concidadãos: tenho o prazer de anunciar que · as'sirlei .. . ·. 
um decreto que _:t orna â RÚssia proscrita para sempre . O bombardeio · vai começar . em · -~ 
cinco minutos~" A afirmação , gravada, não chegou a ser> levada ao ar, rrias o ass\ll').:to:' . 
foi amplamente noticiado. A frase acapou sw_:idÕ revelada IXlr alguns jornais e ai,ôf.e..'... : 
os republicanQs _·temem que possa ter cçinsequências eleitorais, prejudicando a ima-
gem do presid~te~ (FSP - 14/8/84) _ 

....... · - --. ... -i.. . ·. . . 

URss:,~-Pr:µffiRIA REVEu{·iWxo .NÍVEL MENTAL 
· ·~··=.F·!i: :t. - ~ ,._ . .· ·· . .· · . 

A lV·:· ,sgyi~ticà diss_e ontem que a deelaração feita ~lo Presidente Reagan, sábado 
pasS,adQ; f oi "uma. brincadeira de extremO 00:.ixo nívêJ,:'' 'que reflete a capacidade men 
tal dó".ÇhefE?!· . ~e :Estado americano . "Comenta-se que_.:ls pilhérias refletem o nível -
mental de ~ plf:_ssoa. Nesse caso , nã8 seria esse nível extremamente baixo paria o 
presidente de triri" 'g°r.ande país?"' perguntou o canentarista do principal noticiário 
da TV soviétiça. Todos os partidos políticos da Alemanha Oci1.iental criticaram on­
tem a 1:5rinoadeira de Reagan, que ·continua a provocar reações nos Estados únidos: ~ 
Atê mesmo .a União Derrocrata Cristã (UCD), do PrimeiID-Ministro Kohl reconheceu, .. 
através de. um-p"crta-voz, que a pilhéria de Rea8an f oi "extremamente infeliz". Um 
dos principª1:s, assessores de Reagan, admitiu em entreyista à cadeia de TV NBC que 
o Presid~ti;t;.ª costuma. cOchilar dur@te as reuniões de Gabinete. 11:t: corno o que acon­
teceu l6om , õ' '.~à:Pa.", disse, lembrando que quando visitou o Vaticano~ em 1982, as ca- . 
meras «~~- \_T'{. ~o"straram que o Présiçtente donnia, sem escutar as declarações· do Chefe · 
da IgreJa. '(ó GLOBO - 15/8/84) 

,:1~- cON\TIC(1;.0 i; DE QUE HAVERÁ O ARMAGEDDJN : .· 
: . . ... ~ . . •/ . .. . . . . : . '·f(.:, .. & ,..)~. 

:_Nós ·ültim:)s ·quatro anos, Reagan empregou pel o menos.·. cirico vezes e "seriamente'' t: a r,­
. :~12ressãQ -bÍbl:ica "Annageddon" . . A compilação f oi feita pelo j ornalista Ronriie 'Pú7 ~ 
·· ger, mnn trabalho intitulado "Reac;an 1-s ·apocalypse now". Os dicionários dizem qu~--:1 ::c 

. . . !\tlMgeddon "é o lugar onde será travada a batalha final entre as f orças do bem ê'-i . .1. 

, ~-do mal''. -Ainda em campanha, Rea.e;an afirTIDu que "talvez sejarros a geração do Arma-' 
· geqdon". Em ruti;~ . do ano passado , ,, o p~sidente norte-.americano fez a mesma afir­

:rra<;!ão em .declaração ao "Jerusalcin: 'rost". Essa reiteração :rrarca, de rrodo assusta­
dor, a presença na Casa Bréihea dé Úm.f?-talisrno religi oso ,que qpo~ta para o holo­
causto nuclear. Os que constatam' e · qenunciarn essa ppesença, corno Duger, susPéitam 
que Reagan se considera t.nn enviado_ .. 9~ - peus para ~e,~ com o mal sobre a t erra. 
Olama a atenção também a rela.Cão entre ~.Req.gan e o ~erendo: Jàmes. Falweel da ''~o­
ral Majori ty". Falweel f oi o principal ar)oi o , de Reagar1 entre os . pregadores evangé­
licos de urna. direita religiosa que esteve ativa na campanha eleitoral de 80-. 
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Falweel escreveu l.Ilil :i;-enfleto intitulado "Armageddon e a proxima guerra cem a Rús­
sia". l\Turna ent.'"Bvista depois da eleição de Reagan, o reverendo afinnou que ele e o 
presidente norte-~.Jllericano estão de 3~'Jr1o "quanto à profecia bÍblica". Falweel 
p~fetiza, _.ele próprio, o advento 9e um holocausto nuclear, 11Uffi:3. guerra na qual ·'"' 
Russia sera dest.-uÍda cem amas atanicas". Mas os cristãos vivendo na RÚssia, os 
bons, serão salvos e transportados "fisicamente" p:ira o céu. "O senhor já discutiu 
essas coisas com Rea.gan? 11

, pe...viguntou o jornalista. Resposta de Falweel: "Sim, du­
rante a campanha eleitoral. Ele me disse que acredita que o mundo se aproxima rapi 
damente de f,\rmageddon". (FSP - 15/8/84) · · -

CIVIS ASSUMEM GOVERNO URUGUAIO EM 8 5 
' O regime. mili:ta1'"' m-.u8Uaio convocou elej ções ciiretas, em todos os níveis, para o · 

dia 2Q de ncv2inbro e rrarcou e. Pnt°'?~? r:ic ROdr.>r a0s civis para 19 de março de 1985. 
Essqs:,datas fazG.!!1 p:rrrte .do cronograma político anunciado ontem, oficialmente, pelo 
presidente Gregorio Alvarez, caro resultado das negociações entre as Forças Arma­
~s e repres~ntc;intes ºtx=>sic~onistas para a tr~iç~o.do paÍs à democraci~. As elei 
çoes - as pr llileJ.ras anos a. i rnpJ.antaçao do rer.;irnP. IIlllrtar, em 1973 - destinam-se a 
escolher o presidente, vice, senadores, deputados, prefeitos e vereadores. O Parla 
mento terá poderes para elaborar uma: nova Constituição para o Uruguai. Estarão im:: 
pedidos de p...::i..cticipar das eleições os líderes q':osicionistas Wilson Ferreira Aldu­
nate e Liber Seregni. (FSP - 1.6/8/84) 

·· ir 
OPOSIÇÃO .NICARAGlJENSE RECUA E ACEITA DIÁLOGO SEM REBELDES 

A oposição conservadora nicaragÜense retirou ontem o principal obstáculo à sua par 
ticipação nas e1eições de 4 de novembro - a .eXlgência çl.e conversações entre o eo-­
verno .Si'111dinista e os grupos rebeldes apoiados pelos Estados Unidos. A Cqordenado­
!'ia Danocrática - que reúne quatro partidos conseryadores, duas pequenas -centrais 
sindicais e uma parte dos empresários - deixou de inscrever seus candidatos no pra 
zo legal, devido à recusa do 80vern0 em a~::i.tar sua exigência de abrir . um "diálogo -
nacional" que incluísse os grupos armados anti-sandinistas. As eleições de novem­
jro , as primeiras a.pÓs a derrubada do ditador Sanoza em 1979, se destinam a eleger 
·.un presidente, uJn vi ce e os 90 membros de uma Assembléia Constituinte. Sete parti-
:ios polÍticos (entre eles quatro de oposição) apresentaram seus candidatos, mas a 
?rincipal força oposicionista - a Coordenadoria Dem:::>Crática - ainda não definiu se 
;articipará do pleito. Começou ontem~ na cidade mexicana de Manzanillo , a quarta 
rodada de conversações entre os governos dos Estados Unidos e da Nicarágua para nor 
112.lizar suas r€lações e aliviar a tensão na América Central. (FSP - 16/8/84) -

:STÃO LIVRES OS LÍDERES 00 SOLIDJ~_!ULTVID:. E DO KOR 

As autoridades pol onesas l:i.be:n:aram onrem Henryk Wujec, do Comitê de Defesa dos 
Trabalhadores ( Kor) , o Último dos onze mais importantes dirigentes dos trabalhado­
res (quatro militantes do Kor e sete da direção nacional do proscrito sindicato ~ 
lidariedade) que ainda permanecia preso . Cano os demais, ele foi beneficiado com a 
anistiá concedida em julho a 652 p1"'esos ixüicicos e 35 mil presos ccmJ.11s. Também 
ontem, em Gdansk, Lech Walesa liderou Uffi3.;·m::mj.festação de quatro mil trabalhado-. . . . .., . 
res que, portando baJ1deiras com as cores vermelha e branca, comem:Jravam o 111lC1o 
das greves de agosto de 1980 que deram origem ao Solidariedade. ( 0 GLOBO -
14/8/84) 
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IGREJAS 
_ ....... . 

DIA 7 BOFF É INTERROGADO NO VATICANO 

0 frei· franciscano Leonardo Boff, um dos principais f ormuladores da Teol ogia da L".. 
bertação, . deverá ser interrogado no dia 7 de setembro proximo, no Vaticano , pel a -· 
Sagrada Cong:i:-iegaÇão para a Doutrina da Fé (ex- Santo Ofício). Ele responde a proce::; 
so canônico por heresia e t er á pela frente o cardeal Joseph Ratzin3er, prefeito da 
Congregação , que já manifestou sua ciscorcância com os conceit os propostos por 
Boff. No Rio , o t eól ogo admitiu estar "apreensivo" com o processo , mas negou que 
suas teses sejam heréticas. "Trate..·-se de um problema de lin[;Uagem e, talvez, de 
disciplina interna da Igrejan,. afirrrK'u Boff, observando : "Meus livros são amplamen 
te .aceitos, tanto pela Igreja 'cOJID pela comunidade . É só verificar o número de ed'I 
cões." (FSP - 14/8/ 84) 

VATICANO QUER ANALISAR A "NOVA IGREJA" , DIZ BOFF 

O te~iogo _ Leonardo Boff considera a sua convocação a Roma , para um colÓquio cem o 
prefeíto "C:ia :Sagrada Congregação para a IX:>utrina da Fé, coIID parte de uma análise 
global que o Vaticano quer fazer sobre a Teol ogia da Libertação e a Igreja Católi­
ca na América Latina, sobretudo no BrBsil. "Penso que não estou sendo chamado só 
por causa de um dos meus 32 livros. Estou indo porque , entre outras coisas, no ano 
2000, metade dos católicos de t odo o mundo estarão na América Latina, onde a nova 
Igreja está nascendo", disse . MeSIID diante da ofensiva do Vaticano sobre a Teol o­
gia da Libertação , ele não acredita na possibilidade de um novo cisma na Igreja . 
"Os cismas aconteciai!léffi 'função de disputas entre leigos e a hieranJ.uia da Igreja . 
Hoje, isso não existe, poniue há bispos e cardeais importantes nos dois grupos em 
que ela es!á di;:idi da . ~ ningu~ es~á disputando o :xx;ter. ~enso gu~ esses co~i­
t os e tensoes sao normais e ate sadios dentro ela I greJa. Nos catolicos da Am3r1ca 
Latina e do Brasil, não pensarros nw1ca 1;;'.111 romper com Roma . Pel o contrário: tudo o 
que o Vaticano decidir, será aceito ." (FSP - 13/8/ 84) 

PAPA DÁ PRAZO PARA PADf<ES SANDINISTAS 
• li . • • - -Os quatro padres nicaraguenses que int egr a."Tl o governo sandinista tem prazo at e o 

dia 31 deste mês para deixar seus cargos, caso pretendam continuar sacerdot es. A 
advertência foi feita ontem pel o arcebispo de Manágua, dom Miguel Obando y Bravc . 
Na sanana passada, o papa enviou urna mensagem aos quatro sacerdotes exigindo que 
eles deixassem o governo . (FSP - 15/8/ 84) 

CARDENAL ACEITA SANÇÃO 00 PAPA MAS NÃO RENUNCIA 

O Padre Ernesto Cardenal, Ministro da Cultura da Nicarágua, declarou que aceitará 
as sanções can que o Vaticano o ameaça por pertencer ao Governo sandinista, mas 
que, apesar disso , não pretende deixar de ''servir ao povo". Cardenal, membro da 
Ordem Trapista e poet a :renanado , disse, ainda, que os "inimigos da Revolução que­
rem afastar os sacerdotes do processo sandinista". O Ministro nicaradlense decla­
rou g,ue "o que o povo obediente aos mandat os do Senhor e tenente a Deus deve f a­
zer e afastar-se de um Bispo pecador e não misturar-se no sacrificio de um Bispo 
sacrÍlego". A referência indiret a é ao conservador Arcebispo de Maná[';Ua, D. Obandc 
y Bravo, adversário da revolução sandinista . Cardenal é o primeiro dos três cléri­
cos que ocupam cargos no Governo sandinista a reagir à advertência do Vaticano no 
sentido de que terão de abandonar os carzos de responsabilidade civil se quiserem 
continuar sacerdot es. Os outros dois são os Padres Miguel D' Escot o , Chanceler, e 

6 . 



Fernando Cardenal, Ministro da Educação. O Ministro da Construção da Nicarágua 
observ?u que,, 11durc;nte. a ditc:i-dura de Soooza, o Vaticano jam:;tis repreendeu o~ pa­
dres nicaraguenses ' . Disse ainda que tanto Ernesto quanto Miguel "desempenham im­
:çortante papel em favor da :çopulação11

• ~ O GLOBO - 13/8/ 84 ) 

BISPO SALVAroRENHO ADVERTE PADRES QUE AJUDARAM GUERRIIRA 
O arcebispo de San Sr1l:Jador, dan Arturo Rivera y Damas, exigiu ontem que os padres 
que colabor21-.1 ca!l a guerrilha c!efir.a.rn sua rosição perante a Igreja católica e o Va 
ticano, como determinou o papa. IX:m Arturo afinrou que "os sacerdotes salvadore- -­
rJhos e estrangeiros que estejélffi comprometidos p:::iliticamente com a guerrilha preci­
sam def~i.r sua situação, já que estão em contradição com o que prescrevem as nor­
JIB.S canonicas". O arcebispo criticou ainda a "teimosia" dos padres nicaragilenses 
2rnesto e Fe:""lla!ldo Cardenal, que "têm cargos incompatíveis com seu trabalho de sa­
~erdotes 11 

• Em El Salvador :i.; ·:E-:·ios padres que: colaboram can os guerrilheiros de 
·2squerda. (FSP - 14/8/ 84) 

FJIDRE É AMF.AÇADJ 

O padre Enoque José de Oliveira r:;ediu ontem proteção à Secretaria de Seg:urença de 
S3lvador, alegai1do que está sendo ameaçado de oorte por dois filhos do Delegado de 
:?olÍcia de Monte Santo (BA), com o apoi o do Prefeito Ariston Corrêa de Andrade e 
d.: outras pessoas ligadas ao PDS local. Segundo ele, isso está ocorrendo por cause.=. 
'--..: seu trabalho em defesa dos :tXJSSeiros e agricultores contra a ação dos grilei­
r os. (O GLOBO - 16/8/ 84 ) 

DISSIDí:NCIA NA TFP CAUSA CRISE INTERNA 

fundada em 1960, e hoje espalhada por 13 paÍses, a or ganização católica tradiciona 
lista-anticanunista Sociedade Brasileira de Defesa da Tradição Família e Fropriedã 
de passa por U."Tla séria crise interna. Em junho , ô líder da sociedade, Plínio Cor--
rêa de Oliveira , responde a acusações f ormuladas em cartas, pelo dissidente Orlan­
do Fedeli. A controvérsia . .se instalou em maio de 83, quando Fedeli rompeu can a 
TFP. "O fato de que arror a se grite ' Oh! ' quando o senhor diz algo sublime, ou q~ 
do o senhor diz que ~'1Bllhã é depois de hoje, não compensa a desgraça de substituir 
Nossa Senhora por quem quer que seja", diz 1.lID3. das cartas. Isso porque a falecida 
mãe de Plínio é venerada amplamente na TFP. No passado , a Ave Maria era re~da na 
TFP can o nome da mãe de Plínio no lugar da mãe de Deus. f certo que existe urna l a 
cainha especia:. para Lucllia. (Trechos: "Ibna Lucília, rogai por nós./ Mãe do se-­
nhor Dr. Plínio, rogai por nós./ Mãe do D:lutor da Igreja, rogai por nós./ Mãe do 
nc,sso pai, rugai por nós. I Mãe do inefável, rogai por nós./ Mãe dcs séculos futu­
ros , rogai por nós".) Os militantes· da TFP levam retrates de Lucília nos bolsos e 
a ela se ·atriJ?uem muitas graças 21-;.~:nc;~dr:".s. P Ín3 c é cobrado por não coibir o cul­
t o da mãe, que competiria com o de Nossa Senhora. E é dado, igualmente, como coni­
vente can a crença que vai-se f irm;mdo na TFP de que ele é dotado de dons sobrena­
turais, caro os da infalibidade, da prufecia e mesmo da imortalidade . SÓ agora o 
ccnteúdo pa.rti.aJ. das cartas acusat órias vem à luz, ironicamente, por obra da pro­
·~ria TFP. Trechos das cartas estão espalhados por dois volumes editados pela TFP 
~ '-::ra refutá-ias. O curioso é que a i'Refutação" não refuta, em r,eral, os fatos apre­
sentados tor Fedeli . . Procura derronstrar, isto sim, que não há pecado , heresia ou 
rú-f~ onde ele julga vê-las. (FSP - 15/8/84) 
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TRAI3ALHl\DORES RURAIS 

PISTOLEIROS MASSACRAM FúSSEIROS NO PARÁ 

Três lavradores foram mortos e outros quatro feridos durante um ataque de rrais de 
15 pistoleiros na gleba Terra Nova~ a 70 quilânetros de são Geraldo do Araguaia, 
no Pará. Os p::>sseiros, que há alguns anos disputam a área can vários ezupos de fa­
zendeiros e castanheiros, foram surpreendidos p::>r pistoleiros, no início da m:mhã 
de domingo . A família de um deles, Cícero, foi arrais atingida: além do assassínio 
do próprio lavrador, foram feridos seus dois filhos ...: um deles can oito ahos ... e a 
rrulher. Assustados com o tiroteio , outros 30 lavriadores entraram na nata para esca 
par dos pistoleiros e ontem chegaram a São Geraldo do Araguaia, sede do distrito ,­
para pedir ajuda. Hoje, devem car.eçar a retornar a seus lotes. Eles não consegui­
ram nem recolher os cor pos dos mortos, segundo o rrais antigo dos moradores, LeÔni­
das, também ameaçado de morte. Eles dizem que ontem ocorreu outro tiroteio em uma. 
:::;leba próxima, mas não sabem se há mortos ou feridos. Até o final da tarde nenhum 
destacamento p::>licial ou militar havia-se desloca.do para a res ião . No ano passado , 
seis famllias f oram ·despejadas violentamente das terras e três lavradores f oram as 
sassinados por pistoleiros na área. (ESP - 14/8/84) 

GRILEIRO f ASSASSINAro NA DAHÍA 

O gerente de terras da empresa Econânico f\gr'Dpastoril Industrial Ltda. (do grupo 
Econân,ico), José Nonato Costa, f oi assassinado anteontem pel o posseiro Raimundo 
Fernando do Nascimento em frente à sede do Instituto de Terras da Bahia, na ·cidade 
de Jussara, apÓs discussão que envolveu também o grileiro AÍrton Moura. O posseiro 
estava na sede do órgão reclamando da erilagem que vinha sofrendo por parte de AÍr 
ton e Nonato , que chegaram ao local iniciando UITR dü:cussão . o e;erente, ao defen-­
der AÍrton, foi atingido can lim tiro no coração por Raimundo , que ainda perseguiu 
o grileiro. Aírton Moura, ferido levemente, foi hospitalizado e recebeu ontem· a vi 
sita do, juiz da comarca do municípi o de Xique-Xique, José CarvaThal, que em acór-­
d.ão do Tribunal de Justiçd. ·da Bahia foi acusado de associ~se a Aírton para trans 
formar urna. área de 10. 800 hectares em 51 ·mil hectares, em beneficio do grupo Econõ 
mico. (ESP - 16/8/ 04) 

GRILEIROS MATAM SINDICALISI'A ·E AGRICULTOR 

A Confederação Nacional dos Trabalhadores na Ap:ricultura corrn.micou ontem, em I3rasí 
lia, ao ministro da Justiça, a morte de um agricultor e do secretário do Sindicato 
elos Trabalhadores Rurais de Arapoema , Hugo Ferreira de Souza, em emboscada feita 
por jagunços do grileiro Gilson SanLdlia. e J?Jliciais. A noticia não diz em que esta 
do se localiza Arapoema. (ESP - 16/8/84) 

UM MORTO, NO ATAQUE CONTRA OS GARIMPEIROS 

Un morto, provavelmente dois desaparecidos e um ferido f oi o resultado do ataque 
de um grupo de 15 lavradores contra earimpeiros no Pará. Os garimpeiros ocuparam 
urra área próxima. ao p::>voado de Alegre , urna. área conflagrada pela disputa de terr2s 
entre posseiros e empresas, e lá passaram-a extrair ouro. No final da tarde de an­
teontem, rapazes can idade entre 14 e 17 ancs, t odos armados, atacaram o carimpo 
de surpresa, não dando tempo para reação. Um garim~iro morreu no l ocal, um outro , 
eml:ora ferido , conseguiu escapar, e m;iis dois, também feridos, desapareceram na 
nata e não foram encontrados. Podem ter conseguido fugir ou estão mortos. O ferido 
f oi medicado em urna. cidade próxima. O contingénte da PM na área j á é de aproxima.d~ 
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rente cem soldados. Mas eles foram enviados não apenas por causa do incidente de 
segunda-feira: circulou boato na região de que hoje o Quintino , um pistoleiro aue 
~taca fazendeiros e defende posseirDs , iria invadir a sede da PrDpai:->á . O conflitc 
entre a empresa e os lavradores caneçou há dez anos, em t orno de urna área de 380 
nil hectares, situada na divisa do Pará can o Maranhão. Nos Últim:::Js anos, cresce ­
ram os choques e as mortes. (ESP - 15/8/84) 

Fl\MÍL!N? ocr~TPN1 TERRAS Il1 LONDRINA 

~inze f arni)ias de favelados, num total de 85 pessoas, invadiram na madrugada de 
saba.do. !er."".'êtS do abandonado projeto da Colônia Agropecuária e Industrial de Londrj 
r.J. , e Jª <.:.c~n2<;:ai1am a limpar o sol o para iniciar o plantio de feijão! milho e hort~." 
::..iças. Onte.'11. , a Polícia Militar m:mtou nas proximidades um l_X)sto de controle, pai1a 

) npedi r a ent rada de mais gente, de ferramentas agrícolas e de sementes. No acam1;a. 
úaito, os fa.ve1a9os ccmeçaram a abrir urna fossa, plantaram m:mdioca nas proximi.da:::­
des de ~ ~Jõ.vi ~hao inacabado , cnde todas as famílias se alojaram, e limpam o mato 
ralo na a-.c,c.a pedregosa, na qual pretendem estabelecer lavouras de subsistência, a­
pesar da sec2 de quatro meses. Os invasores disseram apenas que moram em favelas 
de Londrina . Em sua maior parte são trabalhadores rurais volantes, os "bÓias­
frias", alguns sem emprego fixo há três anos. Os demais são trabalhadores urbanos, 
nas de ori gQrn rural. (FSP - 14/8/84) 

FAVEUillOS NÃO PODEM CULTIVAR ÁREA INVADIDA 

· O coordenador do sistena penitenciário da Secretaria de Justiça do Paraná 1 proi­
biu, ontem, os f avelados que ocuparam a área do projeto abandonado da Colonia Agre 
pecuária e Industrial de Londrina, de prepararem o solo e semearem, sob pena de - ­
prisão. Por sua vez, os invasores - em sua maioria desempregados originários da zo 
na rural - disseram que resistirão "até o fim", mas que aceitarão ser reassentados 
e:n outras t erTas no próprio estado do Paraná. (FSP - 15/8/ 84) 

· ~ -:· 

ARCEBISPO COf.:DENA INVASÃO DE TERRA 

O Al"Cebispo de Londrina, Dom Geraldo Magella, condenou ontem a invasão por 17 fami 
l :ias de 58 alqueires do Estado, onde deveria funcionar a Penitenciária Agrícola de 
'T3m:rrana - as obras estão desativadas desde o G:iverno anterior. A invasão f oi in­
centivada por alguns padres da cidade. O Arcebisp::> f oi recebido ontem pelo G:iverna­
::or José Richa, a quem comunicou sua p::>sição e infonnou que pretende re~se com 
.;:::..; três pacL-res que incentivaram a invasão para discutir o assunto . (O GLOBO -
1 )/ 8/84) 

OOIAS-FRIAS SEM TRABAI.HO AME!-\Ç( ~: 3..QU: 

Cerca de 750 féfillÍlias de bÓias-friasdo município de Xavantes (SP), estão ameaçan-
... do saquear . os estabelecimentos carerciais para conseguir comida, "principalmente 

para nossos f ilhos" - conforme declararam alruns deles. "O adulto ainda sup::>rta, 
nas quando a gente vê os filhos chorando de fome, ai não dá mais para segurar e 
saoos obrigados a apelar até para a violência, p::>uco imp::>rtando o ... ciue venru:i- a aco~ 
tecer, diz:i.a um dos trabalhadores integrantes do grup::> que f oi at e a Prefeitura de 
Xavantes pedil1 ajuda. O Prefeito pediu calna. (ESP - 15/8/ 84) 

CORTADORES DE CANA PAAALISl\M USINA Il1 FDNTAL 
Os cortadores de cana da usina CarDlo , em Pontal, entraram em greve ontem, recla­
mando do nãc cumprimento do acordo de Guariba. e conf i.rm:mdo as previsões de que e~ 
tá voltando a crescer o movimento de paralisações de bÓias-frias na região de Ri-
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beirão rnto (SP). O prep:iente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Pontal 
m3Iltem-se firme na decisab de não parar o movimento enquanto a usina não garantir 
o real cumprimento dos direitos assegurados no acordo de Guariba. O prefeito esta­
vam.rito apreensivo ontem, temendo desordens. Alguns veículos haviam sido a~clreja 
dos na cidade e vários taliões de cana da usiná Cal:Dlo f oram queimados por bÓias--:­
frias insatisfeitos • . (FSP - 15/8/ 84) · 

OOIAS-FRIAS FAZD1 ACORro E ENCERRAM A PARALISAÇÃO 

Os dois mil bÓias-frias que entrc.ram em greve no sábado, em Sertãozinho ( SP) , pelo 
rião-cumprimento do acordo de Guariba, decidiram retornar ao trabalho a partir de 
hoje, depois que os usineiros atenderam a maior p:irte das reivindicações e decidi­
ram não descontar os dias parados. O Últirro salário , que saiu errado e motivou o 
movimento, não será revisto pela Usina Santo Antônio p'.)r falta de condições nate-­
riais, nas o preço da cara-de-açúcar será convertido em metro e o trabalhador sabe 
rá, logo de manhã, o valor do talhão , recebendo no final da jornada o "pirulito" -
com a quantidade de cana cortada. Cerca de 600 pessoas f oram ontem à tarde à assem 
bléia no Estádio , no principal bairro de bÓias-frias de Sertãozinho , para optar ~ 
l o fim da greve, e a comissão de greve , que terá estabilidade até o fim da safra -
da cana, classificou de "vitória" o acordo firma.do com os usineiros. Foi prometi­
da a distribuição oe podões e limas, instrumentos de trabalho, roupas, luvas, e os 
industriais prometeram respeitar todos os outros itens do acordo de Guariba. A re­
volta começou p'.)rque os cortadores tiveram seus salários reduzidos da média de Cr$ 
200 mil quinzenais para menos de Cr$ 50 mil. (ESP - 14/8/ 84) 

SUSPENSO DESPEJO NO PONI'AL DO PARANAPANEMA. 

O desembargador S. Amaral, 49 Vice-Presidente do Tribunal de Justiça de são Paulo , 
concedeu liminar impedindo a execução do mandado de imissão na :i:-osse das terras da 
gleba Ribeirão Bonito - no Pontal do Paranapanema - em favor da Fazenda Estadual e 
permitindo que o dono das terras expropriadas, Antonio Paula, permaneça em sua f a­
zenda atê o final da ação movida pel o Estudo . A primeira conseqliência dessa deci­
são é que o g0verno estadual não poderá entregar imediatamente os 2.720 hectares 
da gleba Ribeirão Bonito aos posseiros que estão ocupando atualmente as terras, 
que são consideradas devolutas pelo Estado. Os conflitos pela propriedade da terra 
são antigos no Pontal, datam do fim do século passado e nunca foram definitivamen­
te resolvidos. Pm março, o governo estadual, considerando as terras pertencentes 
ao Estado, resolveu desapropriar três glebas que sonavam uma área t otal de 20,2 
mil hectares, alegando que a rredida era torrada p'.)r motivos de utilidade pÚblica e 
interesse social e tinha por finalidade resolver os problemas sociais numa região 
onde milhares. de trabalhadores sem terra convivem com enormes latifúndios improdu­
tivos. Urra dessas glebas era a Ribeirão Bonito . (FSP - 15/8/ 84) 

INCRA ~ ACUSADO DE OMISSÃO 

Setenta lavradores da fazenda PrimB.vera, município de Andradina (SP), se reuniram 
ontem na I~ja Nossa Senhora das Graças, e acusaram o Incra , que administra a fa­
zenda, de não ajudá-los a encontrar uma solução para suas dívidas com o Banco do 
Brasil, originadas de pedidos de financiamentos • . A dívida t otal dos lavradores, 
que possuem lotes de 18 hectares, já beira Cr$ 200 milhões. Na reunião, organizada 
;;ela Canissão Pastoral da Terra, era esperado o coordenador do Incra no Estado, 
P3.ulo Pena de Mendonça, que não compareceu. O técnico do Incra e administrador da 
fazenda Prima.vera anunciou sua vinda a Andradin~,.hoje, d~ ur:a comissão designada 
por Mendonça para estudar o problema. Pm re12resalia a ausencia do coordenador na 
reunião de ontem, os lavradcrEs decidiram nao conversar com o técnico . Ao final da 
reunião, os lavradores decidiram que, sem a ajuda do Incra e cto Banco do Brasil, 
suas terras poderão ser penhoradas na Justiça e levadas a leilão , rras eles não sai 
rão delas, a não ser rrortos. (FSP - 15/8/ 84) 
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FUNAI DD1ITE NOVO DELEGADO NO MARANHÃO 

Antes de compl etar dois meses no cargo (que assumiu em mei o às reivindicações dos 
índios i;ara:nhenses_que qut;riam indicar o candidato ao cargo), o Del egado Regional 
~ funai no Maranhao , Jose Jaconias de Araújo, foi demitido pel o Presidente do ÓP­
g~: Na Dele~acia ninguém ~orna nada sobre a demissão do Delegado , mas há comen­
tarios de :··1::t.1.s de 20 nomeaçoes de índios e esbanjamento de dinheiro em diárias e 
adiantamento para IIK?tc;·ristas em t orno de Cr$ 17 milhões. Além disso , os Guajajara, 
da reserva C:e Bacurizinho , num total de 13 aldeias, invadiram a fazenda Belo So­
n!!o , locaJ.i.zada dentro da área indígena, expulsango t odos os ~eus ocupantes, e es­
t ao ameaçando fazer o mesmo com a fazenda Matusalem, do j apones Wagner Akachi. 
(0 GLOBO - 16/ 8/ 84) 

FUNCIONÁRIOS DA FUNAI JNCENTIVAM DISPUTAS ENTRE OS BORORO . RESULTAOOS: 1 MORTO 

Uma briga i nterna entre Bororo de Tadarim:ma, em RondonÓpolis (MT), no Último do­
~o acabou provocando a oorte do atendente de enfermagem Otávio Koclokodo , func:_::-, 
m.r~o 9.a Funai . A informação f oi divulgada pelo titular c'.ia 5<? Delegacia Re~ional -
·:lC1 or gao , Hamilton Figueiredo . Os índios Agnaldo e Divino , filhos do capitao l<i1"C\é: 
ware, são apontados pelo delegado cano "autores" do crime. Ele explica o crime ci:::­
zrndo que a família de .l<iarewa:re "vive criticando a Funai, não trabalha, só anda 
annada, são andarilhos e até já v.enderam terras dos índi os". O del et::ado infonrou 
também que está estudando "una...espécie de castigo" a ser atribuído aos filhos de 
Kiareware, que sairam da ·rese.rva de Tadarimana, onde a situação del es se t ornou 
insustentável , Os ootivos que levaram os índi os à luta fraticida não estão bem ex­
plicados. Por trás da rrorte de ·Otávio está una luta entre f acções políticas dentro 
da própria aldeia, fomentada por funcionários da Funai, não só em TadarinBna., mas 
também nas al dei as Daka.iri e Perigara. Este posicionamento. f oi manifestado pelo 
Centro de Do2l.llnentaçãci Terra e .. !ndio e a Canissão Pr0-índi o , aos quais têm chegado 
diversas denl"mcias carr rela.cão-ao, COJrqX)rtarnento do atual delegado da 5<? D.R., de 
Cui.abá.·· Desde que assl.llniu o delegado tentou primeiro cooptar as lideranças que e­
rrergiram, com destaque na Asse.'Tlbléia dos BorDro, Kiareware, Paulo Meriacureu e Da­
vid de Oliveira, f oram algurras dessas lideranças que, com urra atuação rrais escl~ 
cida, começaram a questionar a presença de funcionários corrupt os e autoritários . . . - . . . .,. 
da Tunai, am8a.çando inclusive a pennanencia desses servidores CUJOS cargos os m-
dios caneçaram a reivindicar pare ·si - confonne o Cm'I e a Comissão PrÚ-fndio. 
(CORREIO DE MATO GROSSO - 19 a lS/8/ 84) 

BISPO DENUNCIA INVASÃO DE ÁREA DQS.,IANOMAMI 

O bispo de Rorai"IB., dan Aldo Mongiano , denunciou que 400 garimpeiros invadiram a ~ 
rea dos índios Iananami através do rio Apiaú, colocando em risco a vida dos indÍg~ 
nas, muitos a inda sem nenhl.ll'Il contat o com br ancos, ameaçados por epi demias e confl~ 
t os. Ontem, o problema . f oi levado ao presidente da Funai pel os ti irigentes ~ comi_:;_ 
são para a criação do Parque Ianomami. Ficou decidi do que a Funa i implantara um 
:csto de vigilância no rio Apiaú, ~a controlar a entrada de novos. garimr:eiros , ·? 

ê. Polícia Federal retirará os que já estão no local. Na carta que enviou a Funai , 
.: bispo afirma que já se registraram mortes entre b::ancos e índi os Moxilhateteme 
(orupo Ianornami ainda não contatado). Segundo a denúncia , no dia 11 de julho , lllil 

g~impeiro roubou o miro e atirou nos índios que o acompanhavam como caçadores. O 
bispo afinna que os índios estão revoltados e organizando vingança . (ESP -
14/8/84) 
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FUNAI RECEBE PROJEI'O PARA OS GUARANI 

A presidência da Funai já recebeu a proposta para o "Projeto Guarani", que vai a­
tender os 20 mil índios que vivem nos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Mato 
Grosso e Paran.á, constituindo-se no maior gr:uro émico inc!Ígena brasileiro. De a­
oordo com a prop::ista , elaboradà pel o antropÓlogo Rubem Almei~ (antigo editor do 
Aconteceu Semanal e nosso comp:lllhciro do CEDI - Nota da Redaçao do Aconteceu), o 
primeiro trabalho para o desenvolvimento do projeto deve ser f ei! o com o levanta-

. mento da si t '.:ação fundiária de cada urra das 53 areas Guarani. At e. hoje, nem o ex­
::.:tinto Servi ço de Proteçã8 aos Índios, nem a Funai concederam qualquer tipo de as­
sistência aos Guareni do eixo Rio-são Paulo , e a única área reconhecida caro habi­
tat natul'al desses índios é a de Dananal, no litoral do Rio de Janeiro. Partindo 
daÍ, o antn:qÓl ogo sugere à Funai a constituição de "núcleos de apoi o , dispostos 

. en l ugar2::; Gst r atégicos" do Rio de Janeiro e são Paulo para atender aos índios 
que viven na região . (FSP - 19/6/84) 

TRAJ3ALHAIX)RES URBANOS 

- -~DALORGICOS ESTÃO EM GREVE EM SEIS FÁBRICAS DE SÃO PAULO 

Cerca de lfO policiais militares desalojaram ontem 300 metalúrgicos que estavam _a­
eampados na Taurus S.A.' indÚstria especializada na fabricação de metralhadoras e 
~istolas automáticas, paralisada desde segunda-feira. Seus funcionários reivincli­
c::m 30% de aumento salarial. Embora sem violência, a atuação policial na empresa 
teria sl.do motivada, segundo a polícia, porque suas instalações são consideradas · 
.:ireas de segurança nacional. A Taurus fabrica amas e munições exclusivas pr....ra o 
Exército. Segundo o Sindicato dos Metalúreicos de são Paulo , o reajuste pedido .. 
destina-se a cobrir a def asa.gem salarial dos funcionários entre o reajuste seJnes­
tral em maio e o próximo dissídio coletivo , em novembro. Prossegue hoje a greve na 
Pial-Legrand; onde 480 funcionários reivindicam a transforma.ção da antecipação de 
20% em atnnento real e estabilidade de um ano . A gr€Ve, iniciada há urra serrBna, se­
rá julgada pel o TRT amanhã. Também oontinua a v:-eve na Fanaupe , fábrica de auto­
peças com 20C funcionários que reivindicam 309ó de aumento , dentro da campa..'1ha rrovi 
d....:i pelo sindicat o pel os reajustes trimestrais c:ie salário . Entrararn em greve ontem­
m:lls quatro empresas e \.lffi3. delas, a IndÚstria Técnico Mecânica Pot ent e , conseguiu 
15% de anteci:i;:.ação em apmas urra hora e meia de paralisação . Continuam raralisadas 
hoje a Linda Eletro-Mecanica, por atraso do i_:;agamento de salários e pela regulari~ 
zação d.os dep5sitos do fundo de Garantia, a Real Elevadores, também por atraso sa­
larial, rrais estabilidade e aumento de 30% e a Ineb Material Elétrico Ltda., cujos 
funcionários pedem 20% de al..llrento E:: estabilidade . (FSP - 15/0/ 84) 

EMI3RP.ER t OCUPADA POR MIL SOLDAroS 

As dependências da Empresa !3re.sileira. de Aeronáutica, em são José c<.s Campos (SP), 
foram ocupadas por cerca de mil policiais da· Aeronáutica e da Polícia Militar, que 
"'la. semana passada já haviam cercado a fábrica. Um assessor da empresa, explicou 
que o policiamento visa a impedir a retonE.da da greve por seus funcionários, já 
( Ue 155 deles , "suspeitos de ações danosas à ordem int\=rna", f or am afastados para 
a:;;u ração de responsabilidades pela paralisação. O Sindicato dos MetalÚJ:Tiicos lo­
ca:.. af:i.rna que a ocupação não se justifica, pois os operários trabalhavam normal­
mente. fln &!o Paulo, a PM desalojou 300 trabalhadores que estavam acampados no in­
t c;:,,icr da Taurus. (FSP - 15/8/ 84) 

A ') _..:.. . 



ACXDA GREVE: CONTRA CONTAMI NAÇÃC1 POR CHUMDO 

Os 480 funcionários da indústria de eSJIBltes e corantes Ferro Enamel, em Rudge Ra.-­
rrn s (SP) 2 que ent raram em greve em .Protesto contra a contaminação de 31 ~alh2 .. . 
I \3S por oxido d2 chumbo , decidiram ontem retornar ao trabalho , a;ós acordo entn:: -::­
sindicat~ da categor i a e represent~t~s da emp~sa na Delezacia Rer,i onal do Trà:: ,_ __ 
Jho de Sao D-e:!'.-narcio . O acordo r reve a contrataçao em trinta di as de uma enrpresa -,~~ 
pecializada par a avaliar as condições de trabalho na indústria , o afastamento doE·-· 
~cionáris;s · que apresen!;am mai s de 6 O m2:-cro[;rarnas de churnro no sanp;ue , a sus;_::ien·-· 
sao tempor a:r'i a da pr od.lçao de materiais a base do prDduto e anteci?ação salarial 
de 2C1% em out ubro . Est e. f oi a primeira [reVe no Brasil por questões referentes às 
condições de -+.:rabalho e à saúde elo trabalhador. Além disso , f or;:nn atendidas alITTI­
rras reivindi caçêíes de or cte"Il trabalhista, corno retratação da data-base de 19 deuja­
neiro para 19 ce dezembro , a partir de 1985, e abertura de ne3ociaçÕes para fixa­
ção de adi c:.onc:J. 'j '3 insalubridade. CFSP - 16/8/ 84) 

TÉCNICO DEh'lJNCL-'\ PERIGO DE cP.NCER 

A contaminação r-or churnbo de 31 funcionários, que m:::rtivou a r;reve dos trabalhado­
re·s da Ferro Enamel do Brasil, em Rudge P-rJIDs, é apenas a ponta de um imenso "ice­
berg" que envolve milhares de trabalhadores da indústria química, diariamente ar­
riscados até a contrair câncer e sofrer o endurecimento dos pulnÕes pela manipul a­
ção, indiscr:L-ninada e sem qualquer critério , de substâncias perigosíssimas. Segun­
do Herval Pinna Ribeiro, coor denador técnico do Diesat (Departamento Intersindical 
de Estudos e Saúde do Trabalhador), na propria Ferro Enamel os operários trabalh~:r:: 
constantemente com substâncias cancerÍP;enas que podem provocar perfuração do sert: 
na.sal. Herval ; com 4 diretores do Sindicato dos QuÍmicos de Santo Pn c':rÉ. , está há ll 
meses realizando um l evantamento sobre as condições de trabalho nas Í...."1dÚstrias qLÍ 
mcas da re.:.;ião e o perfil das empresas é semelhante a outros l ocais do País. (FSP 
·- 16/8/ 84) 

iiPÔS VIOLÊNCIA, MOTORISTAS PARAM GREVE 

A;:::Ds uma ID3.drugada violent a , com prisões e espancamentos, os 2 2 9 rrot oristas e co-­
:Jradores da Viação São Bernardo/Riacho Grande , que estavam em gr eve desde domin[-.·; , 
decidiram retornar ontem à tarde ao trabalho . De ffi:3llhã, el es se reuniram com repre 
sentantes da empresa e do sindicato da categoria na Del egacia Rep.;i onal do Traba- -
lho de são Bernà'rdo , onde receber am a prDmessa de que em trinta di as seria elabor :i 
da uma nova t abela de horários , eliminando assim a dupla jornada de trabalho . Esta 
er a a principal reivindicação dos ,crevist as, além do fim dos atrasos r.o paljamento 
dos salários e da recolocação elas catracas no mei o dos veículos (hc j e o cobr ador, 
que trabalha de pé , é obrigado a percorrer o Ônibus para co".::>rar a passa.e;~). Dura~ 
te os dois dias de greve foram reP:istrados incidentes e ameaças. Ontem, as 5 horas 
o presidente do Sindicat o dos Condutores de Veículos Rodoviári os de Santo Ancré, 
são Bernardo , São Caetano , Mauá e Ribeirão Pires, Osvaldo Cruz Júnior, f oi espanca 
do e preso por ;x>liciais militares, quando participava de UJ11a ~ssembléia na _porta­
da garagem da GEpresa , no bairrD dos Casas, em São Bernardo . Vari os f\ll1cionarios 
da empresa tarnbem for am espancados e detidos po~ue se recusaram a deixar a porta 
da garagem. (FSF - 15/8/ 84) 

TRABAIRADORES EM "GREVE DE FOME" 

Os trabalhadores das empresas do Pól o Petroquímica de Carnaçari ( DA) ameaçam reali­
zar hoje uma "greve de f ome" (rejeitar a alimentação f ornecida pelas empresas), CE: 
so a Nitrofértil não aceite negociar o ct.nnprimento do acon1o col etivo de trabalhG. 
A !3r'eVe deve ser iniciada com g;:;o funcionários da propria Nitrofértil. Em Aratu, 
3.>J funcionários da indústria de f ibras Celanese f or am demiti éos ontem, em função 
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ela venda desta empresa para a ICI do Brasil, que irá desativar alguns setores. !\?.. 
cidade de .Americana, em são Paulo , os operários grevistas da Fibra S.A. rejeitaram 
-.Jroposta de reajuste de 10% e pequenos índices de antecipação salarial. Na Ficap/ 
Elecab, d.a mesma cidade , um grupo de 13C funcionários ccmpletam hoje o décino dia 
de ·greve de fome sem que as negc'CiaçÕes tenham progredido . (FSP - 15/8/ 84) 

DEMISSÃO DE 15 NO ACORro DA PIRELLI 

A greve na Pirelli de Santo Am3ro (nacapital de são Paulo), ini8iada segunda-fei­
ra passada ) tenn.ll1ou sábado, quando urna assembléia com ce~a de 250 do t otal de 
450 funcionários aceitou a demissão dos 15 membros da sua canissão de fábrica, em 
troca do atendimento parci al d.as reivindicações que nntivaram a greve. Entre ou­
tras roncessões, os grevistas que mantiveram o emprego conseguiram l.lIM. antecipaç2.0 
saiarial de 2C% a partir de 19 de agosto; pagamento da meia hora usada para refei-
Cão a partir de 19 cte setembro ; cr•iação de urna comissão mista para estudar Eroble­

·-·' nas de insalubridade; folga de um domingo por mês; prioridade :i;::ara readmissao de 
·éx-empregadcs; quatro salários mais seis meses de assistência médica pare os 15 de 
mitidos. (FSP - 13/8/ 84) 

CIA. NOVA AMÉRICA REABRE HOJE 
A Cairpanhia Nacional de Tecidos Nova América retorna hoje suas atividades convocan­
do os .3.500 funcionários - parados desde outubro do ano passado , quando foi decre­
tada a falência da empresa - para exame médicb. Ontem, ce~a de 3 mil pessoas as­
s~stiram missa de ação de eraças pela reabertura. o e;erente geral estirra que den­
tro de 10 dias deverá ser suspensa a falência. A Nova .América retcmará sua pr--J:h.1-
ção gradativamente e, atê o final deste mês, apenas 20 ou 3G% da capacidade ncmi­
nal estarã em operação . A reabertura· só se t ornou possível depois que as princi­
pais instituições financeiras credoras roncordaram em transformar seus créditos .._ , ~ 
participação acionária, além de investir mais Cr$ 17 bilhões. (FSP - 15/8/84) 

ECONOMIA E CRISE 

EXPI.DSÃO NA PLATAFORMA; 36 MORTOS 
.. 

Un vcizarnento de gás na área de perfuração da platafonra de Enchova, da Petrobrás , 
' a 82 quilômetro~ de Macaé, no litoral do Rio de Janeiro, provocou duas explosões : 

seguidas de incencio, rna.tou 36 operários e deixou 23 feridos, de acordo cem dados 
da estatal. Eram · 3h3 O da rraC"1_::;c..c..:.:. de: •.:-nt em quando ocorreu a primeira explosão . Nc.:. 
tentativa . de escapar do fogo , os trabalhadores correram para os barcos de · salvamen 
to.. Um dos barcos despencou de urna altura de 3 O m, lançando os operários ao rna.r, - · 
bastante agitado. AD ver os cempanheiros nnrrendo afogados, os ocupantes dos ou­
tros quatro barcos desistiram de deixar a plataforna e, cem o pelotão de incêndio 
da Petrobrás, conseguiram dcminar o fogo . Méts, às 7 horas, urna segunda explosão, 
ain:ia mais inte.-risa, segundo os sobreviventes, deixou outros 19 trabalhadores feri­
dos. A sonda f oi t otalmente destruída e sua substituição custará de US$ 25 a US$ 
30 milhões. A Pe~.robrás deixa de produzir 39 mil barris diários de Óleo, equivaler; 
tes a 8% da produção nacional, o que representará urna perda de US$ 400 milhões lY:'l~ 
ano. (FSP - 17/8/ 84) 
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SINDICALISTA CULPA A PRESSA NA DUSCA DE METAS 

".liguns !écnicos ~ Petrobr ás j á vinham alertando para 0s perigos de se antecipar 
a produçao de pet~leo 5 na busca de metas astronômicas que colocam em risco vidas 
humanas' instaJ ações de plat afom a s e (1 próprio período de vi da elos reservat órios 
que produzem p=-.rrü un. dete::.1TL.mado Cc3J'IiID". Esta denúncia f oi f eita por Jorge Edua.nY.~ 
Nasc~to, di retor __ do .Sindicat o dos Enr enheiros do Rio de Janeiro e engenheiro <e 
i;:n:x:Iuçao da Pet::i:ob:... .. \3B desde 1976 . Para el e , o acidente na pl atafonra de Enchova_: 
'2Xplicado t ec"."lt : aJnente : 110 corre-co:r.re para se atinr;ir a anunciada met a de 500 mil 
'Ja.ITis de pe~leci/d:i.a, jndepende.ntemente de maiores cuidados com a s condições de 
segurança, so p:::der·i c. c 3.usar ad .dentes Graves". Jor ze i..."1tegra a Comissão de Segu­
rança de Trata:u-~o do S:incticc.to dos Engenheiros. Jor ge reivindica a participação 
cbs _ sindicat 9s cos engsn'.1eiros e dos trabalhadores na área do petróle0 nas investi 
gaçoes que vao. ~ptrr,ar as causas do acidente . (FSP - 17/8/ 84) 

DÍVIDA l NIEHN4 FOD:GPÂ P.TINGI R 100 TRILHÕES 

A divida interna brasileira, representada pelas Obrir,açÕes e Letras que o Tesouro 
N~cional ven~e a.:; :iilll icc ~ 23tá c:.:.>escE.:r:do em um ri tmJ mais rápi do que o da inf1a ­
çao, e podera cl-iega.:r' aos Cr$ l OG trilhões no final deste ano . Paradoxalmente , esse 
"estouro" no en;i~vidê111e..1te do goverrD se deve aos excelentes resultados que o Bra­
sil vem co:nsef:':Uir~do nas exp:>rtações, e não aos gastos excessivos, corro no passado . 
·:oiro a entra.da d2 dÓl2.Y€S no pais está superando as expectativas, o governo pr ec i­
sa .~ tir cruzeiros~ PC:U.,ª ~ pel a ~da r:nrt~-americ:na. Derois , · § f orçado a 
6Ill.t1I' as Letras e Obri gaçoes para retirar dinheiro de circulaçao e nao estourar 
'JS limites da e;cpa.nsão nonetâria acertados cem o Tundo Monetário Internacional. 
(FSP - 19/8/ 34 ) 

MULTIDÃO LINCHA IXlIS ASSALTANTES 

:'12. nadrugada de ontem, cerca de 60 pessoas lincharam urna dupla de assaltantes que 
há muito tem:ço agiarn. n 'J Jardjm ~!0rc:.·2-__ , ~)3.irro de Varginha , periferia Sul da capi­
tal de são Paulo . Eciivaldo Silva , 21 anos, e um companheiro a inda não i dentifica­
do , tentaram a ssaltar um bar , IIB.S for am rechaçados. Na rua , encontraram o vendedor 
Jcnnival, 68 anos, 1je quem t ornaram Cr$ 23 mil.. Depois de espancado pel os ladr6es , 
: \3:::mival f oi arrastado até o bar de Lldi o Dotelho , de quem exi giram Cr$ 50 mil, 
sob a ameaça de ne.té:1r o vendedor. Nurri JIDmento de distração dos a ssaltantes , LÍdic 
atirou em um deles , que , ferido , f oi espancado até a JIDrte pel a multidão . O outro, 
f.di v aldo, t entou f ugir·, ffi3.S acal::ou sendo ·capturado e JIDrto . ( FSP - 13 / 8 / 8 4 ) 

CARTA DO LEITOR 

AO INSTI'l'\Jf () NACIOI-.;AL DE COLOi:UZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA - INCRA 

NÓs t raba.11-iadores rura is sem t erra , organizados no nosso MOVIMENTO OOS 
SD1 TERRA, que 2.brange os estados de Mato Grosso do Sul, são Paulo , Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul , quereJTDs aprove itar o dia do TAAl3AlHADJR RURAL (25 
de julho) para apr esentar nossa situação sobre a triste realidade que nós Sem Ter­
ra estaJOOs enfrentando . 

Nos Úl tirros anos , f.Dr causa da rolÍ tica fundiária e econômica do Governo , 
1ue favorece apenas os grandes l atifundiários e a concentração de t erras, tem fica 
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do cada vez mais impossível ~a o trabq.lhador rural sem terra conseguir a sua so­
brevivência, só restando a saída para a cidade, ou a migração para o norte, onde 
vanos servir de bucha de canhão das r;randes empresas e dos interesses do Governo. 

O INCRA, criado para fazer reforma agrária, se transfornou num escritório 
de burucratas, que não fazem nada a não ser as guias do ITR, que f oi 1::ffi imposto 
criado para aplicar em desapropriação . E agora o INCRA , no nordeste da anistia 
pros grandes l atifundiários e o resto devolve prás prefeituras fazer estrada. 

O INCHA só pensa em fazer projetos de col onização no norte, jogando o EO­
vo no maior sofrimento no meio da mata, sem as menores condições de vida. Quem e o 
responsável pel as miJhares de rrortes que vem acontecendo no Acre, Rondônia, Mato 
Grosso, Pará, onde a única saída pro PJV O t em sido o Garimpo? 

O INCRA é tão menti...vuso , que chega a dizer na televisão que está fazendo 
a maior Refonna Agrária do rm..mdo , e que distribuiu 800 milhões de títulos, quanêo 
existem apenas 13C milhões de habitantes no l3rasil e na verdade existem mais de 12 
miJhÕes de trabalhadores rurais sem terra e 280 milhões de hectares em latiftmdio 
sem ser utilizados. 

O INCRA não serve para nada, pra nós agricultores sem terra, pelo contrá­
rio, quando se mete só atrapalha. Por isso nós preferi.m:::>s chamar o INCRA de Insti­
tuto Nacional Contra a Reforma Agrária. 

f UJilél. vergonha que num País agrícola cano o l3rasil, criem u.11 Ministério 
ce Assuntos fundiários, botam um general de ministro, que é especialista em compu-
tador, e segurança nacional, e ainda vive viajando pro estrangeiro. · 

Diante dessa vergonheira, cansados de esperar pelo cumpriment o da lei do 
Estatuto da Terra, que no artigo 29 assegura a t odos os .trabalhadores rurais o a~ 
cesso à terra e obriga o governo a realizar desapropriações, nós resolvem:Js nos or 
ganizar no nosso m:ivimento para exigir nossos direitos, e quando colocamos a Lei -
em prática ocupando terras improdutivas para trabalhar, o INCRA e o MEAF são os 
primeiros a usar a repressão e procuram distorcer a realidade .dos Sem Terra. 

Por isso repud:i.a.·nos toda a repressão utilizada em vários estados , pel o 
INCRA, MEAF e Policias em geral. 

- . 
Problem:i.s de terra não se resolve com polícia, se resolve aplicando a LEI 

do Estatuto da Terra e garantindo nossos direitos. 

Condenamos a injusta política fundiária do Governo , e ex:" gi.m:::>s: 

19) Que sejam desapropriados imediatamente os l atifÚndios e terras das multinacio- -,, 
na.is. 

• 

·'i·· 

29) Que o ~overno aplique a l ei e destine parte do orçamento da União para a Ref o_E _, ·· 
ma Agra:ria. 

39) Que os Governos estaduais tenham autonomia para aplicar o Estatuto da Terra e 
resolver os problem:i.s da terra • 

.+9) Que sejam apurados t odos os assassinatos de trabalhadores rurais, que sariente 
em 1983 f oram 116 , e que até hoj e ninguém foi preso. - · 

A solução :çara os graves problem:i.s da FDME , da MISDUA, do DESEMPREGO, e 
da MARGINALIZAÇÃO na cidade , não está no FMI, mas nUJilél. ampla REFORMA AGF<AfuA JÁ; 

TERRA PAHA QUEM NELA Tf\ADAlliA! 

(Dia 25 de julho de 1984 -- MOVIMENTO OOS TRAnAIHAOORES RURAIS SEM TERRA) 
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